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Prazo final para registro de candidatos vai até dia 26; são 82 nomes ao Legislativo

Beleza X Praticidade:
Ninguém contesta a beleza e o charme que os guarda-chuvas coloridos deram à Alameda Maurício de Nassau, mas muitos têm 
questionado a falta de fiscalização para que os turistas não invadam a rua, colocando em risco a segurança de quem circula por 
lá (pedestres e motoristas). E na última semana, um grupo de moradores questionou um projeto da Prefeitura para a colocação 
de novos guarda-chuvas em frente ao Deck do Amor, um dos mais concorridos atrativos turísticos da cidade. Esta instalação 
foi confirmada pela Prefeitura, a qual garantiu que “não afetará o trânsito no local” e caso haja necessidade em função de dias 
atípicos de visitação, “o departamento responsável fará a orientação do fluxo de pessoas na região para organizar o convívio 
entre a atividade turística e o tráfego de veículos”. Segundo moradores, há muitos locais que poderiam receber estas peças – 
como a Praça dos Pioneiros – sem interferência no trânsito e ainda garantindo mais um local de visitação na cidade. Fica a dica!

Nas eleições municipais deste ano, 
os holambrenses terão a opção de es-
colher entre três candidatos ao Exe-

cutivo: Fernando Capato, Aparecido 
Lopes da Silva Lima (Cido Urso) e José 
Benedito de Souza (Zé Fermino). To-

dos os candidatos já exerceram cargos 
eletivos (dois ainda exercem). Os no-
mes foram definidos durante as con-

venções e o registro das candidaturas 
deve ser feito até dia 26. Para o Legisla-
tivo serão lançados 82 nomes.

Reabertura
Moinho e Museu voltam a 
receber turistas

Saúde
Cidade chega a 355 casos de 
Coronavírus

Cores e aromas
Primavera traz novidades  
em flores e plantas

Para alunos
Kit Alimentação será entregue 
na próxima quinta
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Cidade terá três candidatos a prefeito
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Os eleitores de Holambra já 
estão com a lição de casa em 
mãos: com os candidatos defi-
nidos nas convenções – mas o 
registro de candidatura na Jus-
tiça Eleitoral segue até 26 de 
setembro -, agora é a vez do ci-
dadão avaliar quem merece o 
seu voto. Sem troca de favores.

A maioria dos eleitores já 
conhece os candidatos: ou por-
que parte deles já exerceu car-
go eletivo ou porque a cidade, 
pelo seu tamanho, ainda pro-
porciona o contato entre seus 
moradores. Mas é preciso que 
o eleitor entenda a diferença 
entre ser um gestor público e 
um bom vizinho ou amigo.

Nos tempos atuais, muitas 
práticas que já eram comuns 

em épocas de eleições vão ga-
nhar novos formatos e muitos 
candidatos ainda devem apos-
tar na difamação dos adversá-
rios e as promessas impossí-
veis. Com as redes sociais, ficou 
mais fácil chegar até o eleitor. 
Mas nem sempre as mensagens 
são verdadeiras. As fake news 
se alastram e podem devastar 
qualquer campanha, qualquer 
eleição, qualquer município.

Este ano as eleições serão 
diferentes, começando pela 
data: novembro. A estratégia 
de cada candidato também 
deverá receber contornos dife-
rentes, umas vez que o porta-a-
-porta, em época de pandemia, 
chega a ser uma atitude irres-
ponsável por parte dos can-

didatos. Mas, ainda assim, o 
eleitor tem como avaliar cada 
candidato.

Assim, a campanha pode 
ser diferente. Mas o eleitor 
precisa fazer a lição de casa: 
conhecer os méritos de cada 
candidato. Infelizmente, mui-
tos ainda votam por troca de 
favores e promessas vãs. Pro-
messas nunca cumpridas, que 
acabam sendo o carro-chefe 
das campanhas futuras. Não 
dá para acreditar em quem faz 
a campanha baseada em ata-
ques ao adversário: se o eleitor 
precisa pesquisar seu candida-
to, o candidato precisa mos-
trar a sua cara. E isto vale para 
Executivo e Legislativo. Eleitor, 
faça a sua parte.

R A de Athäyde

www.ponderando.com.br           •  email: radeathayde@ponderando.com.br
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O ocupante do Palácio da 
Alvorada, em Brasília, afirmou 
que a pressão internacional 
por medidas para conter o 
aquecimento global seria um 
“jogo comercial”. Comentá-
rio feito durante a Conven-
ção das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas, a 
COP-25, realizada em Madri 
(2019). E mais: “Essa história 
de que a Amazônia arde em 
fogo é uma mentira”, disse o 
presidente em discurso du-
rante encontro com outros 
mandatários da América do 
Sul para discutir a preserva-
ção do meio ambiente.

Faz coro com o também 
ocupante da Casa Branca, em 
Washington, D.C que retirou 
os Estados Unidos do Acordo 
de Paris, acordo histórico das 
Nações Unidas contra o aque-
cimento global (celebrado 
por 195 países, em dezembro 
de 2015), alegando entre ou-
tras que as mudanças climáti-

Brasil em Chamas

Diferente, mas nem tanto!

cas eram uma farsa inventada 
pela China para prejudicar a 
indústria americana...

Jogando para suas torci-
das, ambos os ocupantes tem 
olhar fixo no futuro. Um com 
jogo marcado para novembro 
próximo e o outro para ou-
tubro de 2022. Mas para am-
bos a ambição política supera 
quaisquer outros interesses: 
inclusive o da preservação da 
saúde de seus compatriotas. 

No Brasil, números alar-
mantes fornecidos pelo INPE 
registram 133.974 focos de in-
cêndio acumulados em todo 
país entre 1º de janeiro e 14 
de setembro, um aumento 
de 13% em relação ao ano 
passado; só na Amazônia são 
64.498 focos de pontos de 
queimadas.

Não bastasse, um incên-
dio está queimando desde 
meados de julho no Pantanal, 
deixando rastro enorme de 
destruição em uma área maior 

do que a cidade de Nova York, 
um recorde de 23.490 quilô-
metros quadrados queimados 
até 6 de setembro. 

O morticínio de espécies 
da flora e fauna – muitas em 
extinção – causado pela de-
vastação de incendiários que 
atingem também a saúde da 
espécie humana parece não 
sensibilizar os (ir)responsáveis 
por políticas públicas respon-
sáveis.  

São homens cegados pelo 
poder, obsessivos, desprovi-
dos de sentimentos por ani-
mais, natureza e - por que 
não? -  por seus semelhantes, 
capazes de iludir a boa-fé de 
seus concidadãos, com falá-
cias e hipocrisias. 

A definição de homo sa-
piens como homem sábio, 
ser humano, ser pessoa, cer-
tamente não se aplica a esse 
tipo de gente abjeta. 

Histórias de Dona Ilda

Que sensação agradável 
chegar e perceber que eu 
lhe trazia alegria com minha 
presença.

Ficávamos sempre cor-
rendo pelos campos, su-
bindo e descendo morros. 
Ainda há algum tempo você 
descobriu, quando caminhá-
vamos pela mata, uma velha 
nascente, de águas cristali-
nas. Ficamos felizes e feste-
jamos a descoberta!

Quando eu saía sentia 
no fundo do coração a de-
monstração clara que você 
ia sentir minha falta. Você 
procurava a toda hora, afago 
de minhas mãos. Muitas ve-
zes precisava parar de pintar, 
pois você tirava o pincel de 
minhas mãos para afagar-
-lhe a cabeça, ajeitada doce-
mente em meu colo.

Quando a primavera che-
gar, já não posso admirar 
com alegria meus Manacás 
floridos, como sempre o fiz. 
Nem os Ipês dourando o céu 
e carpetando os gramados.

Porque você partiu. Já 
não posso sentir perto de 
mim seu carinho, seu amor. 
Nesse entardecer, parece 
que até os sabiás, choram 
nas árvores, com seu canto a 
sua ausência.

Pode ter certeza de que 
jamais o esquecimento ocu-
pará o seu lugar. Quando eu 
estiver chegando ao sítio, 
seu vulto estará lá na por-

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

teira me esperando. Porque 
“Se entre amigos encontrei 
cachorros, entre cachorros 
encontrei amigos,” como fa-
lou alguém.

E você, Dara, minha fiel, 
doce, sincera e compa-
nheira, foi o exemplo dessa 
afirmação.

Hoje, ao chegar à Clí-
nica Veterinária, onde foi 
receber soro, pois, pelo 
que tudo indicou, você foi 
envenenada por alguém 
“de muito boa índole”, ape-
sar de fraca, com seu lindo 
porte de pastora alemã, 
você me fez festa e correu 
ao meu encontro e quis 
voltar para o sítio. Mas, seu 
coração não aguentou: deu 
alguns passos, se deitou, 
olhou para mim e partiu!

Agora, à sombra do Ja-
tobá, você vai descansar em 
paz e sua partida fez nessa 
próxima primavera, meu co-
ração menos alegre, minha 
pura e doce companheira.

PRIMAVERA 
SEM VOCÊ
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Helga Vilela

Nas eleições municipais 
deste ano, os holambrenses 
terão a opção de escolher 
entre três candidatos ao 
Executivo: Fernando Capa-
to, Aparecido Lopes da Silva 
Lima (Cido Urso) e José Be-
nedito de Souza (Zé Fermi-
no). Todos os candidatos já 
exerceram cargos eletivos 
(dois ainda exercem). Os no-
mes foram definidos duran-
te as convenções e o registro 
das candidaturas deve ser 
feito até dia 26.

Vale lembrar que nas úl-
timas duas eleições munici-
pais, apenas dois candidatos 
disputaram a preferência do 
eleitorado: Fernando Fiori de 
Godoy e Margareti Groot, com 

Dr. Fernando vencendo ree-
leito. Margareti foi prefeita 
entre 2009 e 2012.

Sem coligação
Uma das mudanças nas 

eleições de novembro é o fim 
da coligação para vereador – 
permitida apenas para o ma-
joritário. Dos 82 candidatos, 
51 são do grupo que apoia 
Fernando Capato, mas cada 
partido lançou seus nomes. 
Entre os 51, seis deles bus-
cam a reeleição e cinco são 
ex-vereadores . As mulheres 
representam 37,25% dos no-
mes. Para o grupo, o fim das 
coligações proporcionais nas 
eleições municipais “repre-
senta um passo importante 
no sentido de reforçar o peso 
do voto popular, de valorizar 

Partidos definem candidaturas em Holambra
Fernando Capato, Cido Urso e Zé Fermino são os nomes para o majoritário; ano não terá coligação para vereador

Candidatos ao Executivo
Coligação “Holambra: lega-
do, futuro e esperança” (PSD, 
PSDB, PTB e MDB)
Fernando Capato, 33 anos, é 
empresário, farmacêutico e 
atual vice-prefeito. Casado, pai 
de dois filhos, presidente do 
PSD local. Seu pai, Celso Capa-
to, foi o primeiro prefeito de 

Holambra, com três mandatos, 
e também foi prefeito de Artur 
Nogueira. O vice é Miguel Espe-
rança, de 57 anos, produtor de 
flores, pai de dois filhos – entre 
eles, a ex-vereadora Andreza 
Esperança. Foi presidente do 
PSDB, candidato a prefeito em 
2008 e a vice-prefeito em 2000.

Coligação Avante e Podemos
Aparecido Lopes da Silva 
Lima (Cido Urso), de 44 anos, 
é casado e pai de três filhos. É 
formado em Ciência da Com-
putação e atualmente cursa a 
faculdade de Gestão Pública 
pela UNINTER. Está em seu 
terceiro mandato consecu-

tivo no Legislativo. Seu vice 
é Rivaldo Gonçalves da Silva 
(Mala), casado e pai de dois 
filhos. Trabalha como produ-
tor rural e supervisor de ter-
raplanagem.

Republicanos
José Benedito de Souza (Zé 

Fermino), casado, foi vice-pre-
feito duas vezes (nas duas úl-
timas gestões de Celso Capato 
– 2001-2004 e 2005-2008) e ve-
reador com dois mandatos. O 
vice-prefeito é Pedro Fernando 
de Góes (Seu Pedro), casado, 
empresário na área de cons-
trução civil.

o equilíbrio partidário e de 
tornar mais justa a represen-
tação legislativa nas cidades”.

Pelo grupo de Cido Urso, 
17 nomes foram lançados ao 
Legislativo, sendo que ne-
nhum deles já exerceu cargo 
eletivo. São sete candidatas 
mulheres, o que representa 
41% dos candidatos do Avan-
te e Podemos. Eles também 

acreditam que com o fim das 
coligações “você gera opor-
tunidades para todos os par-
tidos e candidatos a concor-
rerem da mesma maneira no 
pleito eleitoral”.

O partido Republicanos 
entra nas eleições sem coliga-
ções e lançará 14 candidatos 
ao Legislativo, sendo nove ho-
mens e cinco mulheres (pro-

porção de 30%). Assim como 
os demais partidos, o Repu-
blicanos acredita que “o fim 
das coligações para o Legis-
lativo trouxe grande avanço, 
perspectiva e mais credibili-
dade dentro das campanhas 
eleitorais, pelo fato de trazer 
maior equidade e equilíbrio 
dentre os candidatos para o 
cargo ao Legislativo”.
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Holambra registrou mais 
20 casos de Coronavírus nos 
últimos sete dias, chegando a 
355 pessoas infectadas. En-
tre os pacientes, 14 estão em 
isolamento domiciliar e ou-
tros 74, também em quaren-
tena, aguardam o resultado 
do exame. Desde o início da 
pandemia, o Departamento 
Municipal de Saúde fez 1316 
atendimentos relacionados 
à Covid. Três mortes foram 

confirmadas e 338 pessoas 
já foram curadas.

Dos 20 casos, dois são do 
Imigrantes, bairro que chega a 
78 confirmações. O Palmeiras, 
segundo em número de doen-
tes, não confirmou novos ca-
sos esta semana e segue com 
38. Centro e Fundão contam 
com 34 casos cada – semana 
passada eram 31 e 33, respec-
tivamente. O Groot vem em se-
guida e passou de 27 para 31 
casos. O Parque dos Ipês so-
mou mais três, chegando a 25. 
Os demais casos estão distri-

buídos entre os seguintes 
bairros e condomínios: 

Jardim das Tulipas 
(21), Jardim Flam-

boyant (18), 
Alegre (17), 
Camanducaia 
(15) e Jardim 
Holanda (10), 
Condomínios 
Nova Holan-
da (7), Palm 

Park (6) e Villa 
de Holanda (6), 

Borda da Mata (6), 
Vila Nova (5), Mora-

da das Flores (3) e Pa-
lha Grande (1).

Doenças respiratórias
A médica Fernanda Pelin-

cer Brigido, que atende no 
PSF Santa Margarida, aler-
tou sobre os cuidados que 
devem ser adotados pela 
população neste período de 
baixa umidade relativa do ar 
que, aém de dificultar a dis-
persão de gases poluentes, 
afeta diretamente a hidrata-
ção do corpo e deixa o orga-
nismo mais vulnerável, pois 
causa ressecamento das vias 
áreas e das mucosas, faci-
litando assim a entrada de 
vírus, bactérias, contribuin-
do para a descompensação 
de quadros respiratórios 
como a asma e a rinite alér-
gica. “Os paciente podem 
apresentar queixas de dor 
de cabeça, rinites alérgicas, 
sangramento nasal, gargan-
ta seca e irritada, sensação 
de areia nos olhos que ficam 
vermelhos e congestiona-
dos, ressecamento da pele e 
cansaço”, listou.

A médica reforçou que 
a baixa umidade do ar con-
tribui para propagação de 
vírus e bactérias que sobre-
vivem melhor a esta condi-

Holambra confirma mais 20 casos de Covid
População deve se prevenir em relação à baixa umidade do ar, que eleva quadro de doenças respiratórias

ção. “Portanto, em épocas 
de pandemia como estamos 
vivendo, o cuidado deve ser 
redobrado, sem mencionar 
que o aumento do número 
das internações por conta de 
descompensação de quadros 
respiratórios pode se elevar 
nesse período, expondo des-
ta forma os mais vulneráveis 
a contaminação por infec-
ções como a do Coronavírus”, 
disse, ao completar que as 
doenças respiratórias atin-

gem, principalmente, crian-
ças e idosos.

Entre as dicas listadas 
pela médica para se ameni-
zar os desconfortos causa-
dos pela baixa umidade do ar 
estão ingerir bastante líqui-
do; espalhar panos ou bal-
des com água em ambientes 
da casa, principalmente no 
quarto, ao dormir, ou utilizar 
umidificadores de ar; lavar 
nariz e olhos com soro fisio-
lógico algumas vezes ao dia; 
evitar exercícios físicos entre 
às 10h e 17h; manter a casa 
higienizada, arejada e enso-
larada; evitar aglomerações; 
evitar carpetes ou cortinas 
que acumulem poeiras, as-
sim como roupas e coberto-
res de lã ou com pelos; evitar 
exposição prolongada à am-
bientes com ar condicionado 
e abusar de uma alimentação 
saudável.

A partir de dados de anos 
anteriores, o Departamento 
Municipal de Saúde informou 
que o acréscimo de pacientes 
com queixas respiratórias 
neste período – que compre-
ende a Primavera – varia en-
tre 10% e 20%.

Dr. Fernanda: baixa umidade 
do ar contribui para propagação 
de vírus e bactérias e, assim, 
cuidados devem ser redobrados 
devido à pandemia
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ATENDIMENTO SELF-SEVICE 

Estamos trabalhando somente para almoço, 
a noite ainda permanecemos fechados.

Estamos tomando todos 
os cuidados, Respeitando 
as regras e protocolos 

determinados para 
funcionamento ao  público. 

Aguardamos a sua 
presença!

Quem não faz lista para ir 
ao supermercado e sempre 
teve o arroz como principal 
prato à mesa na hora do al-
moço e jantar já percebeu, 
nas últimas semanas, que é 
hora de rever o cardápio e 
evitar desperdícios. Isto por-
que, desde 2008, o arroz não 
alcançava índices superiores 
a 25% no acumulado anual. 
Em alguns estados, o pacote 
de 5kg de arroz chegou a R$ 
40. Na maioria dos supermer-
cados de Holambra, o preço 
médio está em torno de R$ 21.

A nutricionista Ana Cláu-
dia Benini comentou que da 
mesma forma que a pande-
mia impôs mudanças gerais 
– como o uso de máscaras – é 
hora do brasileiro mudar seu 
hábito de compra e de alimen-
tação. “Temos que levar esta 
adaptação para a alimentação 
familiar. O preço do arroz ge-
rou polêmica, mas dentro des-
se grupo de carboidratos, que 
é importante para a nutrição, 
temos muitas outras opções”, 
disse. Entre as possíveis subs-
tituições estão os tubérculos 
(batatas, inhame, mandioca, 
mandioquinha, cará, batata 
doce), massa (dar preferên-
cia à integral) e outros cereais 
(milho). “Escondidinho, purê, 
batata recheada, canjiquinha, 
polenta, panqueca, tortas. São 
pratos que agradam o paladar 
do brasileiro”, citou.

Ana Cláudia apontou que 
o feijão integra o grupo das 
leguminosas, proteína vegetal 
que já tem “um precinho alto” 
- como ervilha e grão de bico 
-, porém a soja é mais barata. 
Mas apesar das substituições, 
a nutricionista reforçou que o 
principal é se organizar para 
ir às compras: a dica é fazer 
um cardápio familiar e apos-
tar em quantidades mínimas, 

Programe-se para evitar 
desperdício à mesa

Arroz teve aumento de mais de 25% no acumulado do ano até agosto; 
nutricionista dá dicas para substituição

para evitar o desperdício. Ela 
disse que o arroz, produto 
que até então era acessível e 
barato, geralmente sobrava 
em todas as refeições e, mui-
tas vezes, essa sobra ia para o 
lixo. “Comer verduras e legu-
mes, dando preferência para 
aqueles que estão na safra. 
Eles podem ser substituto in-
teressante para o cardápio do 
brasileiro. E é o momento de 
ficar de olho nas promoções 
antes de ir às compras para 
não pagar mais caro. Da mes-
ma forma que ao sair de casa é 
preciso usar máscara, na nos-
sa alimentação não diferente: 
é preciso se programar”.

Altas
Segundo a APAS (Associa-

ção Paulista de Supermer-
cados), uma série de fatores 
tornaram o arroz o produto 
com um dos maiores aumen-
tos no ano. O primeiro deles 
vem da Índia, maior expor-
tador, que teve dificuldades 
logísticas e de colheita diante 
de seus recordes diários de 
mortes e casos de Covid-19. 
O mesmo aconteceu em paí-
ses como Vietnã e Tailândia. 
Por conta disso, o Brasil, 11º 

exportador de mundial de ar-
roz, acabou sendo um atrati-
vo para os estrangeiros, uma 
vez que o real está em baixa, 
o que torna o produto ainda 
mais atrativo aos países im-
portadores. Soma-se a isso o 
auxílio emergencial, que in-
centivou o consumo de itens 
da cesta básica, como o arroz, 
instigando a demanda. Por 
fim, o valor da saca de arroz 
em casca no campo teve no 
acumulado de 107% no ano. 
Embora o Governo Federal 
tenha acatado a solicitação do 
setor supermercadista para 
que a alíquota de importação 
fosse zerada durante a pan-
demia, isso não garante que 
o preço do arroz recuará num 
futuro próximo. Bem como 
não é possível afirmar que 
o aumento nos preços, por 
parte dos fornecedores de ali-
mento, já tenha chegado em 
seu auge.

Além do arroz, alimento 
essencial para os brasileiros, 
outros itens da cesta básica 
também sofreram altas, como 
o feijão, óleo de soja e leite, 
deixando a refeição em casa 
ainda mais cara neste período 
de quarentena.
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Kit de alimentação escolar 
será entregue dia 24

Os alunos da rede munici-
pal receberão o kit de alimen-
tação na próxima quinta-fei-
ra, dia 24. Devido à inclusão 
de alimentos perecíveis, a en-
trega será apenas nesta data, 
das 7h30 às 16h30.

Será entregue um kit por 
estudante, sendo que aqueles 
matriculados no complemen-
to educacional receberão kits 
reforçados. A retirada será 
na unidade em que o aluno 
está matriculado. A Prefeitu-
ra alertou que terão direito 
ao kit todos os alunos matri-
culados até o dia 17 de julho. 
Quem ingressou após essa 
data, receberá o kit a partir 
do próximo mês.

Os itens variam de acordo 
com a orientação nutricional 
para cada faixa de idade. To-
dos os kits, todavia, são com-
postos por frutas e legumes, 
peito de frango desossado e 
sem pele, itens básicos como 
arroz, feijão, macarrão, sal, 
óleo e leite em pó e, em al-
guns casos, itens comple-
mentares como ovos, biscoi-
tos e outros artigos.

IDEB
Holambra bateu nova 

meta conforme o resultado 
do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
(IDEB) divulgado nesta ter-
ça-feira, dia 15. A média ob-
tida pelos estudantes do 5º 
ano das escolas Recanto das 
Palmeiras, Jardim das Pri-
maveras, Jardim Flamboyant 
e Novo Florescer foi de 7,2, 
a segunda maior da histó-
ria da cidade desde o início 
das avaliações, há quase 15 
anos. A maior foi obtida em 
2017 (7,3). A meta era de 
5,7. O número alcançado ul-
trapassa os resultados pau-
lista (6,7) e nacional (5,9) 
e coloca Holambra entre os 
quatro melhores da Região 
Metropolitana de Campinas. 
Alunos do Ensino Funda-
mental II, que frequentam a 
escola Parque dos Ipês, ob-
tiveram nota 5,2, acima da 
meta do IDEB (4,5), da mé-
dia nacional (4,9) e também 
do resultado obtido por Ho-
lambra na última avaliação, 
em 2017 (5,0). Em ambos 
os estágios (Fundamental I e 
II), o desempenho ultrapas-
sa a meta estabelecida pelo 
Ministério da Educação para 
Holambra até 2021.
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Helga Vilela

Após quase seis meses 
sem receber turistas devido 
às medidas restritivas para 
o combate ao Coronavírus, o 
Moinho Povos Unidos foi re-
aberto no último final de se-
mana e recebeu, entre sába-
do e domingo, 745 visitantes 
pagantes.

Para a reabertura, a Asso-
ciação Povos Unidos alterou 
a forma de funcionamento: 
os visitantes aguardam do 
lado de fora e o uso de más-
cara, higienização das mãos 
e medição da temperatura 
corporal integram as medidas 
protetivas. Só após esses pro-
cedimentos, eles compram 
o ingresso. Também é feito 
o controle da quantidade de 
pessoas, limitado a 40% da 
capacidade.

Além das medidas envol-
vendo os visitantes, foi inten-
sificada a higienização dos 
corrimãos e demais depen-
dências e há três pontos com 
álcool 70%. Saída e entrada 
de turistas também foram se-
paradas e, no final, eles podem 

adquirir itens da lojinha, os 
quais estão em exposição, mas 
fora do alcance dos turistas.

Os profissionais que tra-
balham no moinho recebe-
ram máscaras de proteção, 
viseiras e foram orientados 
sobre todas as medidas de hi-
giene e os protocolos obriga-
tórios. Os moleiros seguirão 
com as manutenções no es-
paço nos dias em que o moi-
nho se encontra fechado, uma 
vez que fazem parte do grupo 
de risco. “Apesar dos molei-
ros não estarem presentes 
aos finais de semana, eles 
continuam desempenhando 
uma função primordial para 
o bom funcionamento e a se-
gurança do moinho durante a 
semana”, disse Ivonne de Wit, 
da Associação.

Movimento
Segundo dados, o moinho 

vinha numa crescente no nú-
mero de visitantes: em 2018, 
de janeiro a agosto, recebeu 
17.153 pessoas. No mesmo 
período do ano passado, o 
número subiu para 28.655 
- um crescimento de 67%. 

Moinho recebe mais de 700 visitantes
Um dos principais pontos turísticos da cidade foi reaberto no último final de semana

“Entretanto, é difícil estimar 
quantos turistas deixamos de 
receber em decorrência da 
pandemia devido a uma série 
de fatores. Um deles é a nossa 
capacidade de carga, ou seja, 
a quantidade de pessoas per-
mitidas a visitarem o moinho 
ao mesmo tempo (100, no 
máximo)”, disse, ao completar 
que as atuais restrições limi-
tam o número de visitantes a 
40% da capacidade do local. 
“Mas mesmo tendo que espe-
rar na fila, conseguimos dis-
tribuir as visitas ao longo do 
dia, sem reclamações”.

Outro fator, ressaltou 
Ivonne, é a economia do país, 
pois ela afeta diretamente na 
capacidade de compra das 
pessoas. “Quando a situação 
aperta, as pessoas cortam 

gastos desnecessários, redu-
zem luxos. Algumas pessoas 
deixam de viajar; outras, di-
minuem o tempo ou as dis-
tâncias percorridas. Neste 
sentido, perdemos potenciais 
visitantes, mas, em contra-
partida, recebemos pessoas 
que, talvez, teriam optado por 
outro destino mas que, devido 
à crise financeira, acabaram 
escolhendo Holambra”, expli-
cou, ao citar um último fator: 
o cancelamento da Expoflora. 
“Ao mesmo tempo que muitas 
pessoas deixaram de vir, al-
guns desavisados vieram nos 
visitar, uma vez que não pu-
deram entrar no parque”.

Flexibilização
Mesmo perante a neces-

sidade de receber turistas 

Gostaria de dizer para você que viva como quem sabe que vai 
morrer um dia, e que morra como quem soube viver direito.  

Chico Xavier  

para a manutenção do es-
paço, Ivonne acredita que a 
flexibilização da quarentena 
está sendo mal interpretada. 
“É claro que estamos todos 
cansados de ficar em casa, 
sem poder nos divertir. Mas 
a Covid não acabou, a cura 
nem a vacina foram desco-
bertas e continuamos sus-
cetíveis a contrair a doença. 
Quando as pessoas enten-
dem que a abertura das em-
presas é sinônimo de alvará 
para viagens e passeios de 
lazer, é onde aumentamos 
os riscos de contaminação. 
Temos consciência de que a 
economia precisa voltar, por-
que nós também sentimos 
nossas contas apertarem. Fi-
camos mais de cinco meses 
sem nenhuma arrecadação 
na bilheteria ou com a venda 
de produtos de nossa lojinha, 
e ainda consumimos boa par-
te de nossas reservas na obra 
de adequação às exigências 
do corpo de bombeiros. Ape-
nas, o que não esperávamos, 
é a quantidade de pessoas vi-
sitando Holambra. A cidade 
está lotada e isto nos preocu-
pa”, finalizou.
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Comissão cancela 1a 
edição do ‘Natal de 

Holambra’

Museu volta a abrir neste sábado

Setembro sem Expoflora, 
dezembro sem Natal de Ho-
lambra. Esta semana, a Comis-
são Organizadora da Expoflo-
ra, também responsável pelo 
Natal de Holambra (evento 
que substituirá a Noeland), 
anunciou que não haverá edi-
ção este ano. Este seria o pri-
meiro ano em que a Comissão 
estaria sozinha à frente da or-
ganização do evento.

A justifica é a mesma: a 
proibição de eventos que 
atraiam grandes públicos. Se-
gundo a direção, desde o iní-
cio da pandemia da Covid-19, 
o Parque da Expoflora perma-
nece fechado para qualquer 
tipo de atração até que haja 
segurança para a saúde de 
seus visitantes, funcionários 
e colaboradores, cumprindo 
rigorosamente todas as deter-
minações das autoridades sa-
nitárias e governamentais.

O Natal de Holambra es-
tava previsto para acontecer 
entre os dias 20 de novembro 
e 20 de dezembro. Para as 
pessoas que, eventualmente, 
adquiram ingressos individu-

ais no site da Ingresso Rápido, 
a orientação é guardá-los para 
utilização na nova data, sem a 
necessidade de troca, confor-
me as determinações da Lei 
nº 14.046, que dispõe sobre 
o adiamento de eventos. A di-
reção reforçou que “conside-
rando que o isolamento social 
e a pandemia começaram no 
início do ano, não houve di-
vulgação do evento” e por isso 
torna-se difícil prever o públi-
co que o evento atrairia. Mas 
adiantou que todas as inova-
ções trabalhadas para este ano 
serão somadas às que deverão 
ser apresentadas em 2021.

E como a pandemia come-
çou em março, todos os expo-
sitores interessados ficaram 
aguardando a comunicação da 
realização ou não do evento. 
Por isso, a Comissão Organi-
zadora, “dentro da transpa-
rência e respeito que sempre 
pautou seu relacionamento 
com seus parceiros, não fez as 
reservas até que tivesse a cer-
teza da possibilidade ou não 
de realizar o evento devido à 
pandemia”. (HV)

O Museu Histórico e Cul-
tural de Holambra será rea-
berto amanhã, dia 19. Assim 
como o Moinho Povos Uni-
dos, o espaço estava fechado 
desde o final de março.

Nesta sexta-feira, o Mu-
seu deve receber a visita de 
profissionais da saúde para 
uma última orientação. En-
tre as mudanças, será feito 

um roteiro para o turista 
percorrer o local, evitando 
aglomerações. Neste primei-
ro momento, o Museu não 
fará agendamento de visitas 
e os guias holandeses, por 
integrarem o grupo de risco, 
não estarão no local.

Antes da pandemia, o 
museu recebia, em média, 
300 pessoas por dia (abre 

aos sábados, domingos e fe-
riados). A bilheteria foi ins-
talada recentemente, com 
cobrança para entrada no 
local (antes pagavam apenas 
para ter acesso à galeria de 
fotos).

Atualmente são cobrados 
R$ 7 (inteira) e R$ 4 (meia 
entrada) e o atendimento é 
das 10h às 17h. (HV)
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● EMPREGOS ●

TRATORISTA E GERAIS
DE PRODUÇÃO

Empresa no setor de flores e produção agrícola, contrata tratorista 
para serviços de pulverização, operações e gerais de produção.

- Necessário habilitação e veículo próprio
- Disponibilidade para trabalhar em Holambra
- Salário compatível e auxílio deslocamento 

Interessados enviar 
CV para o e-mail 

vagas@lisaflora.com.br

Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvo-
res, gramas e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-
4027 / 99630-2078 

Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com mico-
se, calosidade, verruga plantar (olho de peixe), unha encra-
vada com correção “clip system”.  Dorien Podóloga. Telefone: 
(19)3802-1079 / 99291-8296. 

Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para ini-
ciantes e avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura 
acadêmica, texturas e novas tendências. Técnica profissional 
de ampliação. Ligue e venha fazer uma aula experimental. Ter-
ças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 19h ás 21h30. 
Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

● DIVERSOS ●

CLASSIFICADOS

Multinacional Líder em Sementes e Mudas de ornamentais contrata: 

VAGA: ANALISTA DE NEGÓCIOS  
E PRODUTOS

 • Descrição da Vaga: Suporte no desenvolvimento de 
negócios e produtos, relações regulatórias e normativas, 
importações, registros e afins.
• Local de trabalho: Holambra/SP.
• Formação necessária: Engenharia Agronômica.
• Idioma: Inglês Avançado.
Ambiente desafiador de alta performance, remuneração e 
benefícios compatíveis com mercado.
• Preferência morador local de Holambra ou região.

Enviar CV para: recrutamento@ball.com.br com assunto Analista 
NP ou através do site: www.ball.com.br 
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Jardim das Delícias: cidade vai 

ganhar livraria

Sebrae apresenta guia para 
promover o empreendedorismo

Investimento iniciado na quarentena deve ser aberto em outubro

Uma terra rica e produtiva (em eventos e flores) 
como Holambra merece um investimento cultural 
no mesmo nível. Com esta avaliação, as irmãs Din-
da e Emília prometem presentear os holambrenses 
com um novo empreendimento: a livraria Jardim 
das Delícias, local que contará com livros novos e 
usados de diversos gêneros para agradar todas as 
faixas etárias, além de proporcionar uma ambiente 
ideal para cursos e eventos culturais que abran-
jam os mais diversificados assuntos. “Uma livraria 
está no meio de caminho entre empreendimento 
cultural e estético. Como Holambra é uma cidade 
que se destaca pelos aspectos comerciais ligados à 
produção, sobretudo de flores, escolhemos propor 
à cidade que faça parte desta riqueza que envolve 

a cultura das livrarias, dos sebos, a ampliação do 
saber”, disseram.

A ideia de abrir uma livraria em Holambra foi 
lapidada durante a pandemia, período considerado 
perfeito pelas proprietárias “pois coube-nos pensar 
como tornar a vida mais rica culturalmente”.

As irmãs têm experiência no mundo das letras 
– Dinda atuou na educação particular e pública e 
Emília é autora de material didático, especialista 
em Clarice Lispector.

A livraria e sebo Jardim das Delícias – cujo lo-
gotipo foi inspirado em uma obra do pintor holan-
dês Hieronymus Bosh – está na Rua Solidagos, 218. 
Contato: 9.9198-5819. A previsão de inauguração 
é em outubro e contará com vendas online. (HV)

O Sebrae-SP lançou o “Guia para Candidatos 
Empreendedores - Prefeitos e Vereadores” que 
reúne uma série de propostas para ajudar candi-
datos e candidatas nas próximas eleições a monta-
rem um programa de gestão pública sólido, capaz 
de impulsionar o empreendedorismo e a geração 
de renda e de postos de trabalho.

Com o Guia, candidatos têm acesso a um leque 
de possibilidades para a elaboração e execução de 
uma agenda em prol das MPEs: no Estado de São 
Paulo, esses negócios representam 99% do total 
de empresas, respondem por 49,6% dos empre-

gos formais, 38,3% da folha salarial e por 32,6% 
do Produto Interno Bruto (PIB). Ao criar condi-
ções para que os pequenos empreendimentos 
prosperem, o gestor público dá estímulo decisivo 
para a economia local, com reflexos também em 
âmbito nacional.

O Guia também traz um Termo de Compromisso 
para que cada candidato (a) assine se comprome-
tendo a fazer do apoio ao empreendedorismo um 
dos eixos de sua gestão. A publicação será entre-
gue, em versão impressa, pelo Sebrae-SP a todos os 
candidatos (as) no Estado São Paulo.

 Nº 1181 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigi-
dos  pelo art.  1525, números   1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro: 
MARCUS GUILHERME KLEIN GUNNEWIEK, nacionalidade bra-
sileira, estado civil solteiro, profissão comerciante, Jaguariúna SP,  no dia 
vinte e dois de fevereiro   de mil novecentos e oitenta e um (22/02/1981),  
residente e domiciliado na  Rua Alameda Palmeira Real, 218, Palm Park ,  
Holambra, SP,CEP: 13825000 filho de GUILHERME ALOISIO KLEIN 
GUNNEWIEK  e de EVA NEUSA SCHENK KLEIN GUNNEWIEK. 
CAROLINA MACHADO GIMENEZ DIAZ  , nacionalidade brasileira, es-
tado civil solteira, profissão funcionária pública, nascida em São Paulo SP,   
no dia dois de dezembro  de mil novecentos e oitenta e quatro  (02/12/1984), 
residente e domiciliada  na Rua Alameda Palmeira Real, 218, Palm Park,  
Holambra, SP,  CEP: 13825000, filha de  VICENTE GIMENEZ  DIAZ 
FILHO  e de MARINA MACHADO SILVA GIMENEZ. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na im-
prensa local. 

Nº 1182 
Faço saber que pretendem casar-se  e apresentaram os documentos exigi-
dos  pelo art.  1525, números   1, 3 e 4 do Código Civil Brasileiro: 
DANIEL PAULINO DA SILVA, nacionalidade brasileira, estado civil 
solteiro, profissão pedreiro, Matriz de Camaragibe AL,  no dia trinta e um 
de julho  de mil novecentos e noventa (31/07/1990),  residente e domicil-
iado na  Avenida das Tulipas, 116, centro,  Holambra, SP,CEP: 13825000 
filho de PEDRO BENICIO DA SILVA e de IVANILDA PAULINO PI-
MENTEL DA SILVA. 
ELENILDA AFONSO DA SILVA  , nacionalidade brasileira, estado 
civil solteira, profissão faxineira, nascida em Maceió, AL,   no dia dois 
de maio de mil novecentos e noventa e dois  (02/05/1992), residente e 
domiciliada  na Avenida das Tulipas, 116, centro,  Holambra, SP,  CEP: 
13825000, filha de  ELENO RODRIGUES DA SILVA e de MARIA 
JOSÉ AFONSO DA SILVA. 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da lei. 
Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado na im-
prensa local. 

Cartório de Holambra Daniel de Araújo Corrêa 
Oficial / Tabelião

Registro Civil das Pessoas Naturais e Tabelião   de Notas do Município 
de Holambra da Comarca de  Artur Nogueira-SP

EDITAL DE PROCLAMAS

● DIVERSOS ●

BEATRIS ATHAYDE 
CRP 1176/06

• Psicóloga - Adultos       • Atendimentos online
       (19) 9 8159 8257

TRADUÇÃO SEM CUSTO

e-mail: radeathayde@ponderando.com.br
Texto com até 150 palavras ou 445 caracteres com espaço

ENGLISH           PORTUGUÊS

Direcionada aos candidatos, publicação mostra como adotar políticas de estímulo aos 
pequenos negócios e à economia no município
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por Izildinha PilliFique
Ligado

Consumidor frenético de jornalismo

Defendendo a Amazônia

O ex-poderoso chefão da Globo José Bonifácio de Oliveira 
Sobrinho participou do programa Roda Vida, Tv Cultura, na 
segunda-feira, 14. Entre os convidados estava o jornalista 
Roberto Muylaert, que perguntou: Você ainda assiste Tv hoje 
em dia? “Sou um consumidor frenético de jornalismo. Assisto 
a todos telejornais. Consumo muito pouco as séries, porque 
no começo me entusiasmei com o streaming, mas depois en-
trou num formato muito repetitivo, com as mesmas histórias, 
coisinhas mais bobas. Muito inferiores às nossas novelas“, e 
finalizou,  ”Eu continuo acreditando no ser humano. A tele-
visão se faz com gente. O homem é o maior espetáculo da 
terra. Se você tiver gente fazendo espetáculo eu acredito.“, 
respondeu Boni de Oliveira.

O ator Sérgio Maroni, contratado da Record TV, também entrou na briga para salvar a Amazônia. Ele postou em seu twitter: 
“A cada 100 queimadas na Amazônia, 99 são provocadas pelo homem. Entenda tudo sobre o que está acontecendo no 
vídeo #Amazonia que subi no #YouTube. Só peço alguns minutos da sua atenção, fundamental”, concluiu o artista.

Superando todas as expectativas e mantendo a tradição da inovação, Fernando e Sorocaba farão nova transmissão 
ao vivo, no sábado, 20 de setembro, às 16h30, em seu canal do Youtube. Dessa vez, o cenário escolhido é uma es-
tação ferroviária ainda em funcionamento, localizada entre Campinas e Jaguariúna, interior de São Paulo. A live foi 

batizada de ‘Estação Fernando e Sorocaba’. Por entre trilhos e vagões, Fernando e Sorocaba irão apresentar um reper-
tório único e de qualidade incomparável, repleto de composições e hits que marcaram a carreira, sucessos da música 

popular nacional, além de grandes composições sertanejas. A vida é como um trem em constante movimento, e 
cada estação representa uma fase, um momento vivido. Enquanto o trem segue o seu caminho, não há como dizer 
o que nos espera em frente na próxima parada. O que nos resta é aproveitar a viagem, admirar a paisagem e encarar 
com esperança e sabedoria os desafios do trajeto. A transmissão já pode ser acionado no canal oficial da dupla no 

Youtube ou através do link: http://bit.ly/LiveEstacaoFeS.

Segue o trem

Novo rosto, novo casamento
Gente, sexta-feira passada (11) eu estava olhando as redes sociais, es-

pecificamente o Instagram da Gretchen. Levei um susto. Quem era 
aquela mulher? Sim, ela já estava com outra aparência. E melhorou 
bem. Dessa vez, capricharam. Gretchen disse que passou por nova 
harmonização facial e mostrou resultado na web: ‘’Incrível!’’. E esse 
procedimento estético tem uma razão. A cantora deixou o portu-
ga, que parecia ser o único da vida dela, e se casará de novo. Sim, 
de novo. rsrs. Esse é o 18º casamento da musa. Mas nem Fábio 

Jr. compete com ela. rsrs. Aos 61 anos, com um “corpitcho” de 30, 
a artista fez uma primeira selfie para mostrar o resultado aos fãs. 

Harmonização incrível do maravilhoso dentista Igor Costa”, escreveu 
na legenda. Em seus stories do Instagram, Gretchen surgiu ao lado do 

noivo, Esdras de Souza, na clínica do cirurgião dentista. Gretchen mostrou 
que o instrumentista também realizou harmonização facial para o casamento. 

O casal, que já está fazendo ensaio do pré-casamento,no Chalé Zuzu do Mosteiro, irá 
oficializar a união dia 30 de setembro, em Belém do Pará, às 16h30 da tarde.
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A assessoria de comunicação do SBT informou que 
Téo José assinou com o SBT para ser o narrador ofi-
cial da emissora. A Copa Libertadores da América co-
meçou a ser exibida em rede nacional pelo canal na 
última quarta-feira (16, com o jogo ‘Bolívar x Palmei-
ras’ com Téo José, e os comentaristas Mauro Beting e 
Ricardo Rocha, que também assinaram contrato com 
a emissora do Sr. Sílvio Santos. “Voltar para o SBT é 
como voltar para a minha casa. E voltar para a minha 
casa em um projeto tão grande, da maior competição 
de clubes do continente, com uma equipe guerreira, 
de criatividade, de qualidade e vitoriosa como é o 
DNA do SBT, para mim é a melhor coisa do mundo. 
Estou voltando nos melhores braços que poderia ter e 
agora é trabalhar na ‘TV que tem torcida’ e trazer mais 
torcida ainda para esta TV”, afirma Téo José.

Copa Libertadores é no SBT/VTV
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Helga Vilela

Quem é apaixonado por 
plantas e tem o costume de 
acompanhar os lançamentos 
que sempre são apresenta-
dos durante a Expoflora, não 
ficará desapontado este ano: 
mesmo com o cancelamento 
da Festa das Flores, a Prima-
vera, que começa no dia 22, 
vai colorir as prateleiras dos 
pontos de vendas com muitas 
novidades. Afinal, cada nova 
variedade leva, em média, 
sete anos para chegar ao mer-
cado brasileiro e, assim, segu-
rar uma ‘novidade’ nem sem-
pre é viável financeiramente.

Este ano, entre as novida-
des estão kalanchoes bicolo-
res, begônias, alegres crisân-
temos, pequeninas Zamios 
Zimba, Amaryllis com bulbos 

aparentes e até flores de corte, 
como a rosa na cor verde clara.

Segundo informações dos 
produtores, as novas varie-
dades são trazidas principal-
mente da Holanda (entre 60% 
e 70% delas), da Dinamarca e 
da Alemanha. Elas são desen-
volvidas por breeders (me-
lhoristas), responsáveis pelos 
melhoramentos genéticos que 
aliam beleza, durabilidade e 
resistência das flores e plan-
tas. Michel de Graaf, que atua 
em empresas de melhoramen-
to genético holandesa e alemã, 
explicou que as pesquisas e o 
desenvolvimento de cada nova 
variedade custam em torno de 
40 mil euros. O investimento é 
feito pelo breeder (melhoris-
ta), cabendo aos produtores os 
custos dos testes que incluem 
a área para o plantio, mão de 

Primavera chega com lançamentos de flores
Mesmo sem a Expoflora, produtores não deixarão o consumidor sem novidades em flores e plantas

obra, vasos e produtos, como 
terra, adubo, fertilizantes e de-
fensivos, por exemplo. Os pro-
dutores também pagam royal-
ties (quantia paga pelo direito 
de uso, exploração e comercia-
lização) aos melhoristas, cujos 
preços são muito variáveis, de 

R$ 100 para cada mil mudas 
(para algumas variedades de 
kalanchoes) até cerca de U$ 
1,00 por planta, no caso das 
novidades em rosas.

A produtora Maritha 
Domhof traz, este ano, o cri-
sântemo Bless, com 25 va-
riedades diferentes. “O Bless 
carrega, além de charme e 
elegância, a delicadeza ne-
cessária para estar presen-
te em qualquer momento”, 
disse, ao completar que com 
uma longa de lista de cores 
e formatos diferentes, esta 
flor é “a opção perfeita para 
um presente rápido e versá-
til”. Os focos são a decoração 
de ambientes pequenos e o 
público jovem e a produto-
ra vem adotando estratégias 
para mostrar que esta “é uma 
bela flor para qualquer am-
biente, desmistificando a sua 
relação com finados”.

A produtora Patrícia Swart 
investiu no kalanchoe bicolor, 
desenvolvido na Dinamarca, 
e reforçou: o caminho entre 
o cruzamento da espécie até 
que o produto chegue ao con-
sumidor final pode levar 10 
anos. “Inicialmente o melho-
rista busca, em seu processo, 
por uma planta bonita, de boa 
forma e crescimento, com co-
res atrativas, que tenha boa 
produtividade, durabilidade 
e que seja resistente à doen-

ças e pragas. Essas variedades 
chegam até o nosso grupo que, 
por sua vez, as testa em sua 
produção no Brasil. Checa-se 
não apenas a produtividade, e 
as cores, mas também se são 
compatíveis às condições lo-
cais, clima, luz, temperatura, 
umidade, por exemplo. Além 
disso, também avalia-se a acei-
tação do mercado consumidor 
e a resistência ao etileno para 
que, quando estiver na prate-
leira do supermercado, possa 
apresentar uma maior durabi-
lidade frente aos demais pro-
dutos”, detalhou. O kalanchoe 
bicolor apresenta duas cores 
em suas pétalas e vão do bran-
co, rosa e amarelo até laranja 
bem escuro. A produção leva 
em torno de 14 semanas.

Para quem gosta de flores 
diferentes, tem as “maquia-
das”, lançada no Brasil no Na-
tal do ano passado com tuias 
e echevérias e, agora, chegam 
as orquídeas. As flores rosas, 
roxas, amarelas, vermelhas e 
brancas, assim como a folha, 
são realçadas com glitter. O 
processo Make-Upz é artesa-
nal e para transformar cada 
orquídea em uma “phale glit-
terz” são necessários cerca 
de 15 minutos. A maquiagem 
não interfere na durabilidade 
da planta. (com informações 
da Assessoria de Imprensa 
da Expoflora)


